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RESUMO 
 
O tema desta pesquisa é a formação docente no contexto da cibercultura. A partir da delimitação do 
tema, o problema investigado foi: Como a formação docente continuada, no contexto da cibercultura, 
facilitaria a utilização de TIC (Tecnologia de Informação e Comunicação) na sala de aula por 
Professores Alfabetizadores? Assim, o objetivo deste artigo é compreender a formação continuada 
de Professores Alfabetizadores, no contexto da cibercultura, como facilitadora da utilização didático-
pedagógica de TIC. Esta investigação se justifica pelo fato da cultura do século XXI caracterizar-se, 
em grande parte, pelo intenso fluxo de informações em rede. Essa realidade exige dos docentes uma 
nova postura didático-pedagógica, a fim de que possam contribuir com a Alfabetização e o 
Letramento em TIC de forma paralela ao ensino da leitura e da escrita. Os principais autores que 
sustentam as argumentações são: Roque de Barros Laraia e José Luiz dos Santos (autores que 
abordam a questão da cultura), Pierre Lévy (estudioso da cibercultura), Francisco Imbernón e 
Maurice Tardif (que tratam da formação docente). A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, 
exploratória e bibliográfica, dado o caráter preliminar da investigação. A investigação indica, então, 
a possibilidade de a formação continuada de Professores Alfabetizadores contribuir para o 
desenvolvimento de competências para o uso de TIC no ensino da leitura e da escrita. 
 
Palavras-chave: Formação docente. Cibercultura. TIC. 
 
ABSTRACT 
 
The theme of this research is teacher training in the context of cyberculture. From the delimitation of 
the topic, the problem investigated was: How did the continued teacher training, in the context of 
cyberculture, facilitate the use of Information and Communication Technology in the classroom by 
Literacy Teachers? Thus, the objective of this article is to understand the continuing formation of 
Literacy Teachers, in the context of cyberculture, as a facilitator of the didactic-pedagogical use of 
ICT. This research is justified by the fact that the culture of the 21st century is characterized, in large 
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part, by the intense flow of information in a network. This reality demands from the teachers a new 
didactic-pedagogical posture, so that they can contribute to Literacy and Literacy in ICT in parallel 
to the teaching of reading and writing. The main authors who support the arguments are: Roque de 
Barros Laraia and José Luiz dos Santos (authors who approach the question of culture), Pierre Lévy 
(student of cyberculture), Francisco Imbernón and Maurice Tardif (who deal with teacher education). 
The methodology used was the qualitative, exploratory and bibliographic research, given the 
preliminary character of the investigation. The research indicate, therefore, the possibility of the 
continuing education of Literacy Teachers contributing to the development of competences for the 
use of ICT in teaching reading and writing. 
 
Keywords: Teacher training. Cyberculture. ICT. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A sociedade do século XXI é conhecida como Sociedade da Informação e do Conhecimento, 
Sociedade da Informação ou Sociedade do Conhecimento. Ela se caracteriza pelo grande volume de 
dados que circulam pelas redes de computadores e que influenciam a vida das pessoas, gerando uma 
nova forma de cultura (a cibercultura). Neste contexto, as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) assumem o papel de mediadoras do fluxo de dados, o que pode beneficiar a Educação em 
diferentes aspectos. 
O tema desta pesquisa é a formação docente no contexto da cibercultura. Ao delimitá-lo, 
constata-se que o foco é a formação docente continuada, inserida no contexto da cibercultura, e a 
utilização didático-pedagógica de TIC por Professores Alfabetizadores. É necessário esclarecer 
também que, no Brasil, o Ciclo da Alfabetização envolve o 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental. 
O problema investigado é: Como a formação docente continuada, no contexto da cibercultura, 
facilitaria a utilização de TIC na sala de aula por Professores Alfabetizadores? Assim, o objetivo deste 
artigo é compreender a formação continuada de Professores Alfabetizadores, no contexto da 
cibercultura, como facilitadora da utilização didático-pedagógica de TIC. Como objetivos 
específicos, definiram-se: compreender o conceito de cibercultura; identificar elementos da 
cibercultura essenciais à formação continuada de Professores Alfabetizadores e relacionar ações de 
formação docente continuada à preparação de Professores Alfabetizadores para utilização didático-
pedagógica de TIC. 
A formação continuada de Professores Alfabetizadores deve considerar as influências da 
cibercultura na Educação. Assim, os docentes devem receber formação que lhes permita compreender 
o fazer didático e pedagógico em um contexto caracterizado pela utilização de TIC (cibercultura). 
Valores, atitudes, objetivos, conteúdos e metodologias de ensino necessitam ser abordados neste 
contexto com uma visão de pro-atividade, ou seja, de forma a tornar ativos os sujeitos dos processos 
de ensino e aprendizagem (professor e estudante). Refletir sobre a relação entre a cibercultura e a 
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aprendizagem da leitura e escrita é importante para oferecer um ensino significativo para os alunos, 
o que justifica esta investigação. 
A alfabetização e o letramento são processos distintos, porém inseparáveis. Ambos devem 
ocorrer em todas as áreas do conhecimento, não se excluindo a alfabetização e o letramento 
tecnológico. A aprendizagem da leitura e da escrita, neste sentido, pode ocorrer com o apoio das TIC 
de forma a permitir a integração do ler e do escrever com o universo tecnológico da nova geração de 
estudantes. 
Esta breve investigação se justifica, ainda, pela necessidade de oferecer às instituições que 
realizam formação continuada de Professores Alfabetizadores parâmetros que orientem sobre como 
os cursos podem contribuir para facilitar a utilização didático-pedagógica de TIC. Além disso, com 
tais parâmetros esta pesquisa proporá ações de formação que envolvam os docentes no universo 
cultural da aprendizagem da nova geração de estudantes que compõe o Ciclo da Alfabetização no 
Ensino Fundamental (1º, 2º e 3º Ano). 
O interesse por investigar a formação continuada dos Professores Alfabetizadores no contexto 
da cibercultura ainda pode ser justificado pela importância destes docentes na vida acadêmica dos 
estudantes. Espera-se que os processos de Alfabetização e Letramento ocorram paralelamente à 
inserção na cultura do século XXI. Assim, a utilização de TIC na sala de aula poderá contribuir para 
a inserção dos discentes na cibercultura. 
A metodologia utilizada nesta pesquisa foi de abordagem qualitativa. Quantos aos objetivos, 
ela se caracteriza como exploratória. Em relação aos procedimentos de coleta de dados, classifica-se 
esta investigação como bibliográfica. 
Roque de Barros Laraia, José Luiz dos Santos, Pierre Lévy, Francisco Imbernón e Maurice 
Tardif são os principais autores que embasam esta pesquisa. Os dois primeiros abordam o conceito e 
a abrangência do termo cultura. O terceiro explora um aspecto da cultura do século XXI, a 
cibercultura. Os dois últimos autores fundamentam as argumentações sobre a formação docente. 
A inspiração para escrever este artigo partiu das investigações preliminares já realizadas pelos 
autores no curso de Mestrado em Educação realizado na Universidad de la Empresa (UDE, Uruguay). 
As competências docentes para a utilização de TIC nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e a 
formação continuada de Professores Alfabetizadores são os temas investigados pelos autores. Assim, 
uma parte das teorias utilizadas nesta investigação constitui os referenciais já construídos pelos 
pesquisadores.  
O referencial teórico construído com a investigação indica que a formação continuada de 
Professores Alfabetizadores pode desenvolver competências docentes que favoreçam a utilização de 
TIC no ensino da leitura e da escrita. A cibercultura, enquanto uma das manifestações da cultura do 
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século XXI e da Sociedade do Conhecimento, influencia as novas gerações de estudantes. A escola, 
por sua vez, deve refletir sobre os impactos causados pela cibercultura no ensino e na aprendizagem, 
a fim de promover uma Educação crítica e inovadora. 
 
2. METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi de abordagem qualitativa devido ao objeto de investigação (a formação 
continuada de Professores Alfabetizadores, no contexto da cibercultura, para a utilização didático-
pedagógica de TIC). Minayo (2001) descreve a pesquisa qualitativa como sendo aquela que aborda 
os significados, valores, atitudes e crenças que motivam análises de relações entre fatos que envolvem 
o tema de investigação. Assim, prevalecerão os aspectos qualitativos oriundos da análise e reflexão 
sobre o tema. 
Quanto aos objetivos, a investigação teve caráter exploratório, pois os autores deste estudo se 
propõem a familiarizar-se com o problema proposto (GIL, 2017). Uma investigação exploratória 
torna o objeto de pesquisa mais explícito e constrói hipóteses que nortearão todo o estudo. Não se 
trata apenas de uma descrição dos fatos, assim como não se almeja esgotar o tema devido às 
dimensões do trabalho. 
Em relação aos procedimentos, a pesquisa foi do tipo bibliográfico. Marconi e Lakatos (2017) 
definem o estudo bibliográfico como aquele que se baseia em livros, artigos científicos, ensaios 
críticos, dicionários, enciclopédias, resumos e outras produções. Este tipo de investigação foi 
escolhido porque permitirá criar relações entre a formação continuada de Professores Alfabetizadores 
e a utilização didático-pedagógica de TIC. 
A opção por esta metodologia se justifica, ainda, pelo caráter preliminar desta investigação. 
Ela foi realizada como uma forma de aproximação entre os temas investigados pelos autores no curso 
de Mestrado em Educação pela Universidad de la Empresa (UDE, Uruguay). Assim, ambos os 
pesquisadores puderam também se aproximar mais um pouco dos objetos de pesquisa que elegeram 
para abordar no curso. 
 
3. CONCEITOS INICIAIS: CULTURA E CIBERCULTURA 
Antes de compreender o significado de cibercultura é necessário entender que cultura é um 
termo utilizado com diversas conotações. Ele varia desde a manifestação de um saber erudito, como 
privilégio de poucas pessoas, até noções mais amplas como conjunto de saberes, objetos e valores 
historicamente produzidos e socialmente transmitidos. Nesta investigação, faz-se necessário 
esclarecer o que se compreende como cultura, a fim de estabelecer uma relação com outro conceito, 
a cibercultura, que sustenta as argumentações dos autores desta investigação. 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 10, p. 22321-22345, out. 2019. ISSN 2525-8761 
22325  
O Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa (2018, s/p), versão on line, apresenta para o 
termo cultura diversos significados que se relacionam à Agricultura, Pecuária, Biologia e 
Antropologia. O objeto de pesquisa deste artigo atém-se aos significados antropológicos apresentados 
pelo dicionário, que são: 
 
[...] 
7. ANTROP. Conjunto de conhecimentos, costumes, crenças, padrões de comportamento, 
adquiridos e transmitidos socialmente, que caracterizam um grupo social. 
8. Conjunto de conhecimentos adquiridos, como experiências e instrução, que levam ao 
desenvolvimento intelectual e ao aprimoramento espiritual; instrução, sabedoria. 
9. Requinte de hábitos e conduta, bem como apreciação crítica apurada. 
 
Na definição do dicionário, nota-se a referência à erudição, pois o termo “requinte” e a 
expressão “apreciação crítica apurada” indicam saberes típicos de classes sociais privilegiadas por 
deterem poder político e econômico. Este significado exclui do conceito de cultura os saberes, valores 
e crenças das camadas populares da sociedade. Compreende-se, desta forma, que esta definição é 
muito restrita diante da amplitude do conceito de cultura. 
Percebe-se, ainda, a ausência da menção explícita, nas definições do dicionário, aos objetos 
construídos pelos grupos humanos. Neste sentido, é necessário recorrer ao conceito de artefatos 
culturais que, segundo Strobel (2009) e Schein (2009), significam elementos criados pelo ser humano 
e que podem ser observados. Tais objetos revelam a cultura de um grupo e podem incluir prédios, 
tecnologias (como as Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC), vestimentas, formas de 
comunicação, rituais, cerimônias e outros elementos. 
A concepção de cultura que sustenta esta pesquisa é apresentada por Laraia (2001). O autor 
afirma que compreender este conceito é equivalente a compreender a natureza do ser humano. Devido 
à amplitude e dinamicidade desta, os antropólogos divergem em relação ao estabelecimento de um 
conceito único e estável para o termo. 
O autor utiliza aportes de diversas teorias para conceituar a cultura. Ao mencionar as 
concepções modernas, ele destaca as ideias de Roger Keesing, que considera as culturas como 
“sistemas (de padrões de comportamento socialmente transmitidos) que servem para adaptar as 
comunidades humanas aos seus embasamentos biológicos” (LARAIA, 2001, p. 59). Considera-se o 
caráter adaptativo e plural da cultura. Desta forma, os diferentes grupos humanos desenvolvem 
culturas próprias que adaptam as novas gerações aos padrões típicos de cada sociedade. 
Inspirado pelo pensamento de Goodenough, Laraia (2001) apresenta a cultura como um 
sistema cognitivo. Nesta perspectiva, os indivíduos devem conhecer os elementos deste sistema para 
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atuarem de forma aceitável na sociedade. Ao considerar os aportes de Claude Lévi-Strauss, Laraia 
(2001) acrescenta à definição de cultura a ideia de um “sistema simbólico que é uma criação 
acumulativa da mente humana”. 
Em relação à teoria de Clifford Geertz, considera-se o caráter limitante da cultura. Assim, “a 
criança está apta ao nascer a ser socializada em qualquer cultura existente. Esta amplitude de 
possibilidades, entretanto, será limitada pelo contexto real e específico onde de fato ela crescer.” 
(IBID., p. 62). É neste sentido que os autores deste artigo defendem que não há apenas uma cultura, 
mas várias que são produzidas pelas diferentes sociedades. 
Santos (2009, p. 44-45) complementa as concepções apresentadas por Laraia (2001) ao 
afirmar que: 
Cultura é uma dimensão [...] da vida de uma sociedade. Não diz respeito apenas a um conjunto 
de práticas e concepções [...]. Entendida dessa forma, cultura diz respeito a todos os aspectos da vida 
social, e não se pode dizer que ela exista em alguns contextos e não em outros. Cultura é uma 
construção histórica [...]. Ou seja, a cultura não é "algo natural", não é uma decorrência de leis físicas 
ou biológicas. Ao contrário, a cultura é um produto coletivo da vida humana. [...] 
 Enquanto construção histórica de uma sociedade, a cultura varia de um grupo humano para 
outro, o que não significa que há culturas superiores ou inferiores. Na verdade, o dualismo entre 
formas privilegiadas ou desprivilegiadas de cultura contribui para fortalecer as desigualdades sociais. 
Os autores deste artigo concordam com a amplitude do conceito de cultura apresentada por 
Laraia (2001) e Santos (2009). Assim, nesta pesquisa concebe-se o termo como um sistema de 
conhecimentos, vivências, rituais, objetos, tecnologias, linguagens, valores morais, crenças, mitos, 
hábitos, vestimentas, manifestações artísticas e outros elementos próprios de uma determinada 
sociedade. Além disso, considera-se a dinamicidade da cultura, pois a sociedade que a constrói 
também é dinâmica. Ao mesmo tempo em que os grupos humanos produzem a cultura, eles são por 
ela influenciados em uma via de mão dupla. 
A sociedade do século XXI se caracteriza, entre outros aspectos, pela utilização de TIC em 
diversos segmentos da vida social. Percebe-se, então, a dupla via de influências entre sociedade e 
cultura. As Tecnologias de Informação e Comunicação foram criadas pelos seres humanos como 
artefatos culturais e a utilização delas produz novas formas de relacionamento, comércio, 
aprendizagem, influências e intercâmbios que afetam os seres humanos. Assim, tanto a sociedade 
quanto a cultura se transformam pela utilização das TIC. 
Lévy (2010) estudou os estilos de vida e as práticas sociais que se formaram com a utilização 
em larga escala das TIC. A todo este processo, o autor atribuiu o nome de cibercultura ou cultura do 
ciberespaço. Devido ao surgimento do espaço virtual (o ciberespaço), muitas dinâmicas da vida real 
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(presencial e material) foram transferidas para o universo das redes de computadores, tablets e 
smartphones. 
A cibercultura produziu-se a partir de três princípios interligados, que são: 
 
a interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. [...] uma das 
pulsões mais fortes na origem do ciberespaço é a da interconexão. Para a cibercultura, a 
conexão é sempre preferível ao isolamento. [...] O segundo princípio da cibercultura 
obviamente prolonga o primeiro [...]. Uma comunidade virtual é construída sobre as 
afinidades de interesses, de conhecimentos, sobre projetos mútuos, em um processo de 
cooperação ou de troca, tudo isso independentemente das proximidades geográficas [...]. O 
terceiro princípio da cibercultura, o da inteligência coletiva, seria sua perspectiva espiritual 
[...] o melhor uso que podemos fazer do ciberespaço é colocar em sinergia os saberes, as 
imaginações, as energias espirituais daqueles que estão conectados a ele. (LÉVY, 2010, p. 
129-133). 
 
 Diante do exposto, constata-se que a sociedade atual vive um modelo de cultura 
relativamente recente e capaz de provocar profundas transformações nas formas tradicionais de se 
relacionar com o meio e com as pessoas. Escobar (2000) apud Rüdger (2011) utiliza o termo 
tecnossociabilidade para nomear os processos de interação sociocultural que ocorrem pelas novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação. Lévy (2010) salienta, ainda, que as relações virtuais não 
substituem os encontros físicos, pois esta substituição seria um erro diante da necessidade humana de 
contato. 
Retoma-se, então, o conceito de cultura elaborado pelos autores deste artigo a partir de Laraia 
(2001) e Santos (2009) para atribuí-lo um outro significado a partir dos estudos sobre a cibercultura 
realizados por Lévy (2010) e Escobar (2000) apud Rüdger (2011). Concebe-se, nesta investigação, a 
cibercultura como sistema de conhecimentos, vivências, rituais, objetos, linguagens, valores morais, 
crenças, mitos, hábitos, manifestações artísticas e outros elementos próprios da sociedade imersa no 
universo das Tecnologias de Informação e Comunicação. A escola e, mais especificamente, os 
Professores Alfabetizadores podem, portanto, atuar como agentes da cibercultura na formação 
discente. 
 
4. ELEMENTOS DA CIBERCULTURA NO TERRENO DA FORMAÇÃO CONTINUADA 
DE PROFESSORES ALFABETIZADORES 
No Brasil, a Educação Básica se divide em Educação Infantil (Creche: 0 a 3 anos de idade; 
Pré-escola: 4 e 5 anos), Ensino Fundamental (Anos Iniciais: 1º ao 5º Ano; Anos Finais: 6º ao 9º Ano) 
e Ensino Médio (1º, 2º e 3º Ano). Os Anos Iniciais do Ensino Fundamental se dividem em dois ciclos: 
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Ciclo Inicial de Alfabetização (1º, 2º e 3º Ano) e Ciclo Complementar (4º e 5º Ano). Os Professores 
Alfabetizadores, cuja formação se discute neste artigo, atuam em turmas de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino 
Fundamental. 
A Alfabetização corresponde ao processo de aquisição da técnica da codificação (escrita) e 
decodificação (leitura). Já o Letramento é a consequência dos usos sociais (reais e intencionais) da 
leitura e da escrita. São processos distintos, mas indissociáveis, que devem ocorrer paralelamente 
para garantir a aprendizagem significativa do sistema de escrita alfabética (SOARES, 2017). No 
contexto da cibercultura, a Alfabetização e o Letramento devem ocorrer tanto no nível das relações 
presenciais (face a face) quanto das relações virtuais (que ocorrem no ciberespaço) mediadas pelas 
TIC. Assim, será possível aprender a leitura e a escrita para utilizá-las de modo pleno na Sociedade 
do Conhecimento. 
Na perspectiva de Valle (2013, p. 100), o Professor Alfabetizador é  
 
alguém que favorece o processo de alfabetização, propiciando que as crianças realizem 
atividades organizadas de tal forma que as muitas maneiras de representação infantil (colar, 
falar, montar, cheirar etc.) sejam contempladas e, gradativamente, ampliadas até chegar à 
linguagem convencional. 
 
 Para a autora, o papel daquele docente é muito mais amplo que apenas ensinar a técnica 
da leitura e da escrita, o que seria apenas o processo de Alfabetização. É necessário que ele também 
realize com os estudantes o processo de Letramento, a fim de que eles compreendam os usos sociais 
da leitura e da escrita em diferentes suportes (físico e virtual, por exemplo). 
Teixeira (2006) afirma que os professores são sujeitos socioculturais, ou seja, eles se 
constituem histórica e socialmente em um dado contexto a partir da ação humana que tanto transforma 
a cultura quanto é influenciada por esta. Assim, os Professores Alfabetizadores são sujeitos que 
produzem cultura e são também transformados por ela. Nesta perspectiva, a autora explica essa 
dinâmica a partir de dois aspectos da singularidade do professor como sujeito sociocultural: 
 
1. A relação professor-aluno: demarcação primeira da condição professor 
[...] São relações de troca, no sentido de que [...] professores e estudantes aprendem. [...] 
2. As marcas da escola na condição professor(a) 
[...] demandas e críticas a ela [à escola] dirigidas pela sociedade civil e pelo Estado, que 
repercutem diretamente sobre o professorado. (IBID., p. 187-189). 
 
 No contexto da cibercultura, o primeiro aspecto citado acima se traduz nas trocas de 
saberes entre Professores Alfabetizadores e estudantes de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental. Os 
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nativos digitais, como são chamados os discentes da geração atual, interagem no mesmo espaço (a 
sala de aula) com imigrantes digitais, como são chamados os professores, conforme a teoria de 
Prensky (2001). Ocorrem, então, tensões, aproximações e distanciamentos entre nativos e imigrantes 
digitais, pois a maioria dos estudantes nasceu imersa na cibercultura, enquanto a maioria dos 
professores imigrou ou está imigrando, mesmo com resistência, para esta forma de cultura. 
 Em relação ao segundo aspecto, as demandas da Sociedade do Conhecimento se 
refletem diretamente sobre os Professores Alfabetizadores. Tanto as famílias dos estudantes quanto 
o mercado de trabalho anseiam por uma Educação que prepare as crianças e os jovens para atuarem 
com ética, autonomia e criticidade em um mundo que utiliza cada vez mais as TIC. Assim, o modelo 
tradicional de escola já não corresponde às demandas da sociedade que vive imersa na cibercultura, 
o que gera novas expectativas em relação ao trabalho docente. 
Para ingressar no sistema de ensino brasileiro como Professor Alfabetizador, é necessário ter 
concluído a graduação em Normal Superior (com habilitação em Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental) ou em Pedagogia (com habilitação em Anos Iniciais do Ensino Fundamental). Admite-
se, em caráter precário, a formação em nível Médio/Técnico no curso Normal para os Professores 
Alfabetizadores que já atuam na área. 
Considera-se que a formação docente é o processo de preparação do professor para o ofício 
do magistério, o que envolve conteúdos teóricos e práticos. É necessário destacar que se trata de um 
processo que não se interrompe com a conclusão da graduação (formação inicial). A preparação do 
docente é um processo perene, que se estende ao longo da profissão (formação continuada), de acordo 
com Tardif (2014). 
Jacobucci (2006) apud Bassoli, Lopes e César (2017, p. 821) sintetizou os modelos de 
formação de professores vivenciados no Brasil. Muitos docentes que ainda estão na ativa passaram 
pelo modelo clássico, o que pode gerar obstáculos à atuação no contexto da cibercultura. O quadro a 
seguir apresenta os modelos e as principais características deles que ainda coexistem em muitos 
cursos de formação docente. 
 
Quadro 1 – Principais características dos modelos de formação de professores 
Característica
s 
Clássico Prático-
reflexivo 
Emancipatório
-político 
Relação 
teoria/prática  
 
Supremacia 
da teoria 
Supremacia da 
prática 
Valorização 
equânime da teoria e da 
prática, em 
relação dialética 
Papel do 
formador 
Transmisso
r de conteúdos 
Mediador que 
incentiva a discussão 
sobre problemas 
Mediador e 
colaborador, atuando 
em projetos de 
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enfrentados pelos 
docentes 
colaboração entre 
universidade e escola 
Concepção de 
Formação 
Tecnicista Interpretativa, 
com base na reflexão 
sobre a ação 
Perspectiva 
sócio-histórica e 
crítico-dialética 
Exemplos Palestras, 
oficinas, 
seminários, cursos 
de 
capacitação ou 
treinamento 
Cursos de média 
a 
longa duração, 
ou de 
acompanhament
o dos 
docentes pelo 
mediador 
Projetos de 
pesquisa-ação 
desenvolvidos 
de forma 
colaborativa 
Fonte: Jacobucci (2006) apud Bassoli, Lopes e César (2017, p. 821). 
 
Neste capítulo, aborda-se a formação continuada dos Professores Alfabetizadores e os 
elementos da cibercultura que influenciam neste processo. É necessário, no entanto, refletir 
brevemente sobre a formação inicial, a fim de compreender a importância que assume a formação ao 
longo da carreira docente. Neste sentido, Imbernón (2011, p. 43) afirma que: 
 
O tipo de formação inicial que os professores costumam receber não oferece preparo 
suficiente para aplicar uma nova metodologia, nem para aplicar métodos desenvolvidos 
teoricamente na prática de sala de aula. Além disso, não se tem a menor informação sobre 
como desenvolver, implantar e avaliar processos de mudança. 
 
Ribeiro, Oliveira e Mill (2013, 156-157) também frisam que “o referido modelo de formação 
docente passa de meramente ineficaz a particularmente danoso”. Constata-se que é necessário tanto 
reformular as propostas dos cursos de formação docente inicial quanto planejar a formação 
continuada a partir das carências reais dos professores. As propostas de formação ao longo da carreira 
do magistério devem considerar também que muitos docentes que hoje atuam nas escolas graduaram-
se em tempos nos quais a cibercultura não era tão evidente na sociedade (antes dos anos 2000). Assim, 
é possível encontrar professores que não aderiram a esta forma de cultura atuando com estudantes 
nativos digitais. 
O caráter contínuo da formação manifesta-se em momentos coletivos (com outros professores 
orientados pelos Supervisores Pedagógicos e/ou Diretores Escolares, por exemplo) de discussão de 
teorias e/ou práticas didáticas. As pesquisas individuais realizadas pelos professores a partir das 
demandas encontradas no cotidiano do trabalho também permitem a formação ao longo da carreira. 
Além disso, cursos breves de capacitação e extensão, bem como os cursos de Pós-graduação Lato 
sensu (Especialização) e Stricto sensu (Mestrado e Doutorado) são oportunidades que, ao serem 
vivenciadas pelos docentes, permitem construir uma sólida base de conhecimentos. 
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O ciberespaço é o terreno em que vive uma grande parcela dos estudantes da Educação Básica, 
da qual fazem parte os estudantes de 1º, 2º e 3º Ano, bem como uma boa parte dos professores deles. 
Assim, a cibercultura não se exclui dos processos de Alfabetização e Letramento. Na verdade, o 
letramento atualmente deve ocorrer com o suporte de recursos didáticos físicos e virtuais. Não se 
objetiva eliminar os materiais impressos e os materiais manipulativos, mas agregar a eles os meios 
digitais que circulam pela Sociedade do Conhecimento. 
A Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, estabelece as “Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 
pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada” 
(BRASIL, 2015, p. 1). Nesse documento, percebe-se a atenção do governo sobre as mudanças 
provocadas pela cibercultura na sociedade e, consequentemente, na formação de professores. Os 
trechos a seguir indicam a preocupação em inserir as TIC nas práticas didáticas que ocorrem na 
Educação Básica. 
 
Art. 2º [...] 
§ 2º No exercício da docência, a ação do profissional do magistério da educação básica é 
permeada por dimensões técnicas, políticas, éticas e estéticas por meio de sólida formação, 
envolvendo o domínio e manejo de conteúdos e metodologias, diversas linguagens, 
tecnologias e inovações, contribuindo para ampliar a visão e a atuação desse profissional. 
[...] 
Art. 5º [...] 
VI - ao uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o 
aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural dos(das) 
professores(as) e estudantes; 
Art. 7º [...] 
VIII - desenvolvimento, execução, acompanhamento e avaliação de projetos educacionais, 
incluindo o uso de tecnologias educacionais e diferentes recursos e estratégias didático-
pedagógicas; 
Art. 8º [...] 
V - relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos didático-
pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação para o 
desenvolvimento da aprendizagem; 
Art. 11 [...] 
VII - recursos pedagógicos como biblioteca, laboratórios, videoteca, entre outros, além de 
recursos de tecnologias da informação e da comunicação, com qualidade e quantidade, nas 
instituições de formação. (BRASIL, 2015, p. 3-9). 
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 O Plano Nacional de Educação (PNE) é um plano decenal em vigor no Brasil desde 
2014 até 2024. De forma coerente com a resolução supracitada, o PNE traça metas e 
estratégias referentes à Alfabetização, aos estudantes e aos Professores Alfabetizadores no 
contexto da cibercultura e da utilização de TIC nas salas de aula: 
 
Meta 5: Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do terceiro ano do ensino 
fundamental. 
Estratégias: 
[...] 
5.3. Selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais para a alfabetização de 
crianças, assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas, bem como o 
acompanhamento dos resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas, devendo 
ser disponibilizadas, preferencialmente, como recursos educacionais abertos; 
5.4. Fomentar o desenvolvimento de tecnologias educacionais e de práticas pedagógicas 
inovadoras que assegurem a alfabetização e favoreçam a melhoria do fluxo escolar e a 
aprendizagem dos(as) alunos(as), consideradas as diversas abordagens metodológicas e sua 
efetividade; 
5.6. Promover e estimular a formação inicial e continuada de professores(as) para a 
alfabetização de crianças, com o conhecimento de novas tecnologias educacionais e práticas 
pedagógicas inovadoras, estimulando a articulação entre programas de pós-graduação stricto 
sensu e ações de formação continuada de professores(as) para a alfabetização. (BRASIL, 
2014, p. 58-59). 
 
 O PNE ainda estabelece outras metas e estratégias que traduzem as influências da 
cibercultura e da utilização de TIC na Educação brasileira. Mesmo não sendo específicas em relação 
aos Professores Alfabetizadores e aos estudantes de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental, é 
necessário considerá-las, pois elas se referem a todos os professores e alunos da Educação Básica. 
 
Meta 7: Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com 
melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem [...]. 
Estratégias: 
[...] 
7.15. Universalizar, até o quinto ano de vigência deste PNE, o acesso à rede mundial de 
computadores em banda larga de alta velocidade e triplicar, até o final da década, a relação 
computador/aluno(a) nas escolas da rede pública de educação básica, promovendo a 
utilização pedagógica das tecnologias da informação e da comunicação; 
[...] 
Meta 15: [...] que todos os professores e as professoras da educação básica possuam formação 
específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que 
atuam. 
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Estratégias: 
[...] 
15.6. Promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular a renovação 
pedagógica, [...] incorporando as modernas tecnologias de informação e comunicação [...]. 
(BRASIL, 2014, p. 61-79). 
 
Os trechos da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, e do PNE 2014-2024, quando 
analisados em conjunto, indicam que o movimento da cibercultura na Sociedade da Informação e do 
Conhecimento se reflete nas demandas apresentadas à escola. Consequentemente, a prática didática 
dos Professores Alfabetizadores deve acompanhar essas demandas e se ajustar à aprendizagem do 
novo perfil de estudantes de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental, os chamados nativos digitais 
(PRENSKY, 2001). A formação docente deverá, então, oferecer aos Professores Alfabetizadores 
oportunidades de desenvolver competências para atuação no contexto da cibercultura. 
No que concerne à formação docente continuada, tal como expresso anteriormente neste 
mesmo capítulo, é necessário considerar as falhas da formação inicial. Esta é, geralmente, 
excessivamente teórica e não permite o desenvolvimento de competências para utilização de TIC 
como recurso didático-pedagógico, conforme Imbernón (2011) e Ribeiro, Oliveira e Mill (2013). 
Considera-se, ainda, a utilização de TIC como uma característica essencial da Sociedade do 
Conhecimento. É necessário, assim, que a formação docente continuada ofereça, tantos aos 
Professores Alfabetizadores recém-graduados quanto aos que se graduaram há mais tempo, o acesso 
e a apropriação didático-pedagógica de elementos da cibercultura. 
Como este artigo aborda a formação continuada de Professores Alfabetizadores no sentido de 
favorecer a utilização de TIC nas turmas de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental, é preciso 
explicitar o conceito de Tecnologia de Informação e Comunicação. Este seria o primeiro elemento e 
o tópico central da cibercultura que influencia o trabalho dos Professores Alfabetizadores. Assim, 
Gebran (2009) desmembra a expressão em duas partes (Tecnologia da Informação e Tecnologia da 
Comunicação) para facilitar o entendimento de uma e de outra, bem como para explicar o que elas 
significariam quando unidas. 
A Tecnologia da Informação (TI) é definida para designar o conjunto de recursos dedicados 
ao armazenamento, processamento e comunicação da informação, bem como o modo como esses 
recursos estão organizados, num sistema capaz de executar um conjunto de tarefas. (IBID., p. 11-12). 
As tecnologias da comunicação, além de veículos de informação, possibilitam novas formas 
de ordenação da experiência humana, com múltiplos reflexos, particularmente no meio educacional, 
gerando com isso novas formas de produzir e transmitir o conhecimento. (IBID., p. 14). 
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A expressão Tecnologia de Informação e Comunicação, desta forma, indica os recursos 
criados pelo ser humano não apenas para facilitar o armazenamento e o processamento da informação. 
As TIC permitem a produção e difusão do saber na medida em que a informação é analisada, tratada 
e transformada em conhecimento que será divulgado. Aqui reside, então, o potencial das TIC no que 
se refere à Educação, conforme indicou Gebran (2009). 
Outro elemento fundamental da cibercultura e que decorre das TIC é abordado por Kenski 
(2016). Este elemento também se reflete nas práticas de Alfabetização e Letramento. 
A linguagem digital, expressa em múltiplas TICs, impõe mudanças radicais nas formas de 
acesso à informação, à cultura e ao entretenimento. O poder da linguagem digital, baseado no acesso 
a computadores e todos os seus periféricos, à internet, aos jogos eletrônicos etc., com todas as 
possibilidades de convergência e sinergia entre as mais variadas aplicações dessas mídias, influencia 
cada vez mais a constituição de conhecimentos, valores e atitudes. Cria uma nova cultura e uma nova 
realidade informacional. (IBID., p. 33) 
A linguagem escrita, objeto da Alfabetização e do Letramento no 1º, 2º e 3º Ano do Ensino 
Fundamental, hoje se apresenta nos formatos impresso e digital. Os Professores Alfabetizadores 
devem trabalhar com textos em ambos os formatos, a fim de inserir os estudantes na cibercultura a 
partir de pequenas ações cotidianas. Esta estratégia é ainda mais significativa diante de alunos que 
residem em áreas excluídas dos recursos tecnológicos. 
A multimídia é um elemento da cibercultura que também decorre das TIC. Kenski (2016, p. 
33) destacou a “convergência e sinergia entre as mais variadas aplicações dessas mídias”. As 
Tecnologias de Informação e Comunicação reúnem textos escritos, áudio e imagens fixas e/ou em 
movimento em um mesmo software (programa de computador). 
Quando combinados estes recursos produzem, então, a multimídia a partir da convergência 
de mídias. Este elemento pode favorecer a construção de conhecimentos pelos estudantes, pois eles 
possuem diferentes estilos de aprendizagem e, portanto, necessitam de diferentes recursos para 
aprender. Lévy (2010) indica, por exemplo, as simulações virtuais como forma de construir e integrar 
conhecimentos, pois os discentes podem realizar experimentos e resolver problemas em softwares. 
Berrocoso (2011, p. 21), no entanto, salienta que “usamos planteamientos educativos del siglo 
XX com tecnologías del siglo XXI. Las competencias que hoy exige la Sociedad del Conocimiento 
no son las mismas que exigió la Sociedad Industrial.”1 Neste sentido, é possível afirmar que a 
organização tradicional das situações didáticas contribui para tornar as TIC instrumentos de 
                                                             
1 Tradução dos autores: usamos abordagens educacionais do século XX com tecnologias do século XXI. As competências 
que hoje exige a Sociedade do Conhecimento não são as mesmas que exigiu a Sociedade Industrial. 
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apassivamento dos estudantes. Parada (2016) explica o problema quando ressalta que essas 
tecnologias não foram originalmente criadas para a Educação, mas para atender ao Capitalismo. 
Torna-se necessário aliar o uso de TIC com metodologias ativas de aprendizagem nas quais o 
estudante possa realmente construir o saber por ações que ele desenvolve individualmente e em 
grupo. Lévy (2010, p. 133) denomina este princípio da cibercultura como “inteligência coletiva”, pois 
a construção do conhecimento ocorreria entre pares (os estudantes) que contam com a mediação dos 
professores. Neste contexto, deve-se considerar que essas “metodologias tiram o foco do ‘conteúdo 
que o professor quer ensinar’, permitindo que o aluno estabeleça um vínculo com a 
aprendizagem[...]”. (MORAN, 2012, p. 33). 
A utilização de TIC como recurso didático-pedagógico por Professores Alfabetizadores 
pressupõe que eles desenvolvam competências específicas para tal. Desta forma, as competências 
docentes para o uso de TIC2 são outro elemento que representa a cibercultura na escola. A formação 
continuada de Professores Alfabetizadores deve corresponder a esta demanda. Não basta somente 
oferecer teorias sobre o assunto, é necessário permitir que os docentes pratiquem a utilização crítica 
dos recursos tecnológicos. 
A complexidade do termo competência foi abordada por Tobón (2006, p. 5), que a conceituou 
como “procesos complejos de desempeño con idoneidad en un determinado contexto, con 
responsabilidad"3. Ao desenvolver uma competência, o ser humano integra aspectos cognitivos, 
afetivos e práticos a partir de um critério ou padrão de desempenho que se espera em um determinado 
contexto ou local. O sujeito, então, torna-se responsável por projetar a ação e assumir as 
consequências dela. 
 
5. FORMAÇÃO DOCENTE CONTINUADA PARA A UTILIZAÇÃO DE TIC POR 
PROFESSORES ALFABETIZADORES 
Ao tratar da formação docente continuada para a utilização de TIC por Professores 
Alfabetizadores é necessário considerar que este uso pode ser didático e/ou pedagógico. A 
problemática referente aos termos Pedagogia e Didática foi estudada por Libâneo (2010). Para o 
autor, a Pedagogia se refere ao campo multidisciplinar (apoiado pela Filosofia, Sociologia, 
Antropologia, Psicologia, Psicopedagogia e outras áreas do saber) da ciência da Educação no Brasil. 
A Didática, por sua vez, seria um ramo da Pedagogia que trata especificamente da organização do 
trabalho do professor em função da relação deste com os estudantes e dos alunos com os conteúdos. 
                                                             
2 As competências docentes para o uso de TIC serão abordadas mais especificamente no próximo capítulo. 
3 Tradução dos autores: processos complexos de desempenho com idoneidade em um determinado contexto, com 
responsabilidade. 
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Assim, os termos Pedagogia e pedagógico se referem a aspectos mais amplos da Educação. A 
Didática teria relação com aspectos mais específicos do trabalho do professor em sala de aula 
(LIBÂNEO, 2010). Então, compreende-se que o uso pedagógico das TIC envolveria o registro do 
percurso escolar dos estudantes (elaboração de planilhas para lançamento das notas de atividades 
avaliativas, pareceres descritivos dos perfis dos alunos, relatórios de observação e etc.) e a 
escrituração dos documentos oficiais disponibilizados pelo sistema de ensino, por exemplo. 
O uso didático de Tecnologias de Informação e Comunicação ocorre quando um professor 
prepara uma aula com slides4, pois ele necessita tanto pesquisar sobre um assunto como organizá-lo 
de forma lógica e coerente. A elaboração de instrumentos avaliativos também se enquadra nesta 
forma de utilização das tecnologias. O uso da Internet em sala de aula para realizar buscas é outro 
exemplo que pertence ao campo da Didática. 
Além da mera utilização das TIC, os Professores Alfabetizadores devem se atentar também à 
forma pela qual são utilizados esses recursos. Metodologias tradicionais de ensino, práticas didáticas 
baseadas na transmissão de saberes e um perfil de estudante passivo não combinam com a realidade 
do século XXI. Deve-se considerar, ainda, que as TIC são artefatos culturais produzidos no contexto 
da Sociedade Industrial. 
O foco na produção e na venda geraram as noções de padronização, controle e passividade 
que regeram, e ainda regem, muitos sistemas educacionais. As TIC surgiram, então, como forma de 
aumentar os volumes de produção e atender aos interesses do Capitalismo. Obviamente, a utilização 
acrítica dessas tecnologias contribui para perpetuar nos processos de ensino e de aprendizagem a 
ideologia5 capitalista. 
Parada (2016), neste sentido, afirma que é necessário refletir sobre o uso das TIC na Educação, 
pois a ideologia que elas naturalmente transmitem refere-se à produção capitalista. Esta, por sua vez, 
é caracterizada pela produção em larga escala, pela padronização de procedimentos e pelas relações 
de exploração entre empregador e empregado. Assim, a formação docente continuada deve também 
oferecer o suporte necessário à reflexão crítica dos professores no contexto da cibercultura. 
Relacionar-se-ão ações de formação docente continuada à preparação de Professores 
Alfabetizadores para utilização didático-pedagógica de TIC. Estas propostas permitem realizar a 
formação docente continuada para a utilização de TIC, em conformidade com a Resolução CNE/CP 
nº 2 (BRASIL, 2015) e com as metas do PNE 2014-24 (BRASIL, 2014). Ressalta-se, ainda, que a 
formação docente continuada deverá orientar-se em função do desenvolvimento de competências 
                                                             
4 Slides são telas elaboradas para expor conteúdos e facilitar a execução de aulas e palestras. Vídeos, imagens, textos e 
áudios podem ser disponibilizados neste formato de apresentação. A aplicação informática mais comum que permite 
editar slides é o Power Point, da Microsoft. 
5 Os autores deste artigo compreendem o termo ideologia como visão de mundo, de sujeito, de relações entre sujeitos e 
de relações entre sujeitos e o mundo. 
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para o uso de TIC, pois esta utilização não pode ser meramente técnica. O quadro abaixo, então, 
categoriza e apresenta as competências e os indicadores delas. 
 
Quadro 2 – Competências docentes para a utilização de TIC 
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Fonte: Adaptado pelos autores a partir de Salvat e Miranda (2008) apud Bastos (2010). 
 
Este quadro foi adaptado à realidade brasileira atual em relação à utilização de TIC na 
Educação. As experiências educacionais do Chile e da Colômbia inspiraram os investigadores Salvat 
e Miranda (2008) apud Bastos (2010) a elaborá-lo. A adaptação foi necessária porque ainda não estão 
oficialmente definidas no Brasil as competências para a utilização didático-pedagógica das TIC. 
 O Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB)6, organização sem fins 
lucrativos e sem relação com o Ministério de Educação e Cultura, lançou em novembro de 2017 uma 
matriz de competências docentes para a utilização de TIC7. O estudo foi considerado no momento de 
adaptar a matriz proposta por Salvat e Miranda (2008) apud Bastos (2010), pois representa o que de 
mais recente se publicou sobre o assunto no Brasil. A opção por permanecer nos moldes no quadro 2 
deve-se ao fato de que a matriz do CIEB não apresenta os indicadores das competências. 
 Uma forma promover a formação continuada dos Professores Alfabetizadores para o 
uso didático-pedagógico das TIC seria organizar reuniões pedagógicas entre eles e a equipe gestora 
(Diretor Escolar, Supervisor Pedagógico, Orientador Educacional e Coordenador Pedagógico) nos 
espaços da escola. Nestes momentos, os professores podem ter contato com experiências bem-
                                                             
6 Link do CIEB: http://www.cieb.net.br/ 
7 Disponível no link: http://www.cieb.net.br/wp-content/uploads/2018/01/CIEB_NotaTecnica-8_nov20 17.pdf 
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sucedidas de uso de TIC que tenham sido vivenciadas por colegas mais experientes no assunto. 
Profissionais externos à escola podem ser convidados para socializar as práticas que desenvolvem. É 
necessário, no entanto, refletir sobre a impossibilidade de importar ideias sem a consideração do 
contexto real de cada turma de Alfabetização. 
Kenski (2016) sugere que os estudantes também se envolvam na capacitação dos próprios 
professores, promovendo, segundo Pischetola (2016), cada vez mais a inclusão destes no contexto da 
cibercultura. Muitos alunos do 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental já possuem experiência na 
utilização de TIC e podem apresentar sugestões de uso dessas tecnologias aos docentes, bem como 
ensiná-los a manipulá-las. A elaboração de projetos didáticos (MORAN, 2012) de forma cooperativa 
entre professores e discentes pode ocorrer exatamente nestas situações. Alcançar-se-ia, então, a troca 
de conhecimentos entre discentes e professores, o que também caracteriza a cibercultura.  
A Especialização, o Mestrado, o Doutorado e o Pós-Doutorado, quando realizados por 
Professores Alfabetizadores, possibilitam conhecer perspectivas críticas sobre o uso de TIC. O 
Mestrado Profissional, difundido no Brasil nos últimos anos, direciona-se ao campo de atuação 
profissional do mestrando e seria ideal ao desenvolvimento de competências docentes para a 
utilização de TIC. Neste tipo de Mestrado exige-se, em muitas universidades brasileiras, a construção 
de um plano de ação que permita aplicar os conhecimentos construídos pelos cursistas8. 
Pesquisadores e professores universitários que investigam tecnologias educacionais poderiam 
também oferecer orientações sobre a utilização didático-pedagógica de TIC nos processos de 
Alfabetização e Letramento. Neste sentido, Imbernón (2011) propõe o modelo de assessoria para que 
os Professores Alfabetizadores recebam o suporte teórico-prático de que necessitam para utilizar as 
TIC em sala de aula. Os assessores (Pesquisadores e Professores Universitários) devem estar 
capacitados para orientar equipes de Professores Alfabetizadores que possuam ou não experiência 
profissional. 
A próxima ação de formação docente continuada estabelece um vínculo direto com a 
formação docente inicial. Conforme as discussões propostas no capítulo anterior, estes dois tipos de 
formação profissional estão interligados e podem colaborar um com o outro. Neste sentido, as ideias 
de Pimentel e Pontuschka (2014) sobre a importância dos estágios supervisionados na formação de 
professores não beneficiam apenas os estudantes de Pedagogia. Quando estes entram nas turmas de 
Alfabetização como estagiários e apresentam propostas de utilização de TIC, os Professores 
Alfabetizadores observam estas práticas e podem refletir sobre como é possível também atuar com o 
uso de tecnologias. 
                                                             
8 Mais informações em: http://www.brasil.gov.br/educacao/2014/05/capes-recomenda-574-opcoes-de -cursos-de-
mestrado-profissional 
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Os órgãos gestores do sistema educacional devem também assumir a responsabilidade de 
oferecer formação continuada para o quadro de professores da rede. A Lei 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, prevê, inclusive, a valorização docente a partir da formação continuada. 
 
Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da educação, 
assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de carreira do magistério 
público: 
[...] 
II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico 
remunerado para esse fim; 
[...] 
V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho; 
[...] 
 Art. 87. É instituída a Década da Educação, a iniciar-se um ano a partir da publicação desta 
Lei. 
[...] 
§ 3o O Distrito Federal, cada Estado e Município, e, supletivamente, a União, devem: 
[...] 
III - realizar programas de capacitação para todos os professores em exercício, utilizando 
também, para isto, os recursos da educação a distância [...]. (BRASIL, 1996, s/p). 
 
Como o Brasil é um país com grandes dimensões territoriais, a Educação a Distância (EaD)9 
torna-se uma estratégia viável, rápida e de custo relativamente baixo se comparado com a Educação 
Presencial. Assim, o sistema de ensino nacional e os sistemas de ensino estaduais devem oferecer 
cursos a distância, preferencialmente com a mediação de Tutores Presenciais10, que permitam o 
contato direto dos Professores Alfabetizadores com as TIC. 
Pelas próprias experiências com as TIC mediadas pelos Tutores Presenciais na modalidade 
EaD, os professores poderão se familiarizar com as tecnologias e a linguagem digital, naturalizando 
a utilização delas. É aconselhável, ainda, que estes cursos utilizem metodologias ativas para que os 
docentes também internalizem esta forma de aprender e possam aplicá-la nas turmas de 
Alfabetização. Na perspectiva do desenvolvimento de competências para o uso de TIC, as propostas 
de formação continuada de Professores Alfabetizadores devem, portanto, relacionar-se sempre com 
a prática real vivenciada nas turmas de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental. 
 
                                                             
9 A Educação a Distância (EaD) é a modalidade de Educação em que estudantes e professores encontram-se distantes no 
espaço e/ou no tempo. Para interagir, eles contam com a mediação das TIC. 
10 Expressão utilizada para denominar os profissionais que prestam assistência sobre conteúdos de cursos a distância aos 
alunos que comparecem nos polos das Instituições de Ensino Superior. 
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6. INTEGRAÇÃO DE SABERES 
Esta investigação bibliográfica teve como objetivo geral compreender a formação continuada 
de Professores Alfabetizadores, no contexto da cibercultura, como facilitadora da utilização didático-
pedagógica de TIC. Os objetivos específicos traçados pelos autores foram: compreender o conceito 
de cibercultura; identificar elementos da cibercultura essenciais à formação continuada de Professores 
Alfabetizadores e relacionar ações de formação docente continuada à preparação de Professores 
Alfabetizadores para utilização didático-pedagógica de TIC. Assim, integrar-se-ão os referenciais 
teóricos em função dos objetivos, iniciando-se pelos específicos e culminando com o geral. 
Em relação ao primeiro objetivo específico (compreender o conceito de cibercultura), os 
autores optaram por definir de antemão o termo cultura no segundo capítulo. Esta ação foi necessária 
para estabelecer a amplitude deste termo e, assim, definir a cibercultura em função dos múltiplos 
elementos que ela envolve. A partir dos estudos de Laraia (2001), Santos (2009), Strobel (2009) e 
Schein (2009), os autores deste artigo apresentaram bases conceituais sobre o termo cultura. 
Os referenciais teóricos permitiram, então, compreender a complexidade da definição que se 
desejava realizar. É necessário reconhecer, ainda, que a cultura não se restringe ao que foi abordado 
neste trabalho, pois ela é construída pela sociedade. Esta, por sua vez, é dinâmica e mutável, 
subentendendo que o conceito de cultura não é estático. Entende-se que, desta forma, a cibercultura, 
teorizada a partir de Lévy (2010), foi contextualizada no sentido de ser ela própria uma manifestação 
da cultura do século XXI e da Sociedade do Conhecimento. 
O segundo objetivo específico (identificar elementos da cibercultura essenciais à formação 
continuada de Professores Alfabetizadores) foi alcançado a partir do primeiro. Ao definir cultura e 
cibercultura, vários elementos foram citados como componentes de ambas. Alguns deles foram 
indicados no terceiro capítulo devido ao impacto que podem causar no ensino da leitura e da escrita 
em turmas de 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental (Ciclo Inicial de Alfabetização). 
Antes de abordar os elementos da cibercultura essenciais à formação de Professores 
Alfabetizadores, os autores deste trabalho apresentaram brevemente o contexto da Alfabetização no 
Brasil. Além disso, definiu-se também o que é Alfabetização e Letramento, bem como a figura do 
Professor Alfabetizador. Obviamente, a formação continuada foi outro conceito que necessitou ser 
analisado, inclusive, a partir de documentos oficiais do Ministério da Educação brasileiro (Resolução 
CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, e PNE 2014-2024). 
O último objetivo específico (relacionar ações de formação docente continuada à preparação 
de Professores Alfabetizadores para utilização didático-pedagógica de TIC) foi alcançado no quarto 
capítulo. O eixo das discussões girou em torno das competências docentes para o uso de Tecnologias 
de Informação e Comunicação no ensino da leitura e da escrita. Apresentaram-se também elementos 
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para estabelecer a diferença entre as duas formas de utilização das TIC (a didática e a pedagógica) 
como recursos para o trabalho docente em turmas de Alfabetização. 
As propostas de formação continuada permitem a interação entre diferentes atores envolvidos 
no problema investigado. Assim, os Professores Alfabetizadores, os estudantes das turmas de 1º, 2º 
e 3º Ano do Ensino Fundamental, estagiários da graduação em Pedagogia, Professores Universitários, 
pesquisadores da área de tecnologias educacionais, Equipe Gestora (Diretor Escolar, Supervisor 
Pedagógico, Orientador Educacional e Coordenador Pedagógico) e os sistemas de ensino devem atuar 
em conjunto para alcançar a meta de formar docentes alfabetizadores competentes no uso de TIC na 
sala de aula. 
Os três objetivos específicos, então, contribuíram para compreender a formação continuada 
de Professores Alfabetizadores, no contexto da cibercultura, como facilitadora da utilização didático-
pedagógica de TIC (objetivo geral desta investigação). O caráter exploratório do trabalho permitiu 
entender melhor o problema a partir da contextualização dele no campo da cultura e da cibercultura. 
Para tanto, estabeleceu-se uma linha de raciocínio que justificasse o papel da formação continuada 
em relação ao desenvolvimento de competências docentes para o uso de TIC na Alfabetização e no 
Letramento. 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A realização desta pesquisa permitiu aproximar os dois temas investigados pelos autores 
(formação continuada de Professores Alfabetizadores e competências docentes para o uso de TIC nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental). A cibercultura foi o elemento condutor dessa aproximação, o 
que contribuiu para aprofundar as reflexões dos autores por um viés que havia sido pouco explorado 
por eles. 
Não basta apenas usar as TIC em sala de aula. É necessário utilizá-las como recurso didático-
pedagógico, o que supera o uso tradicional desses recursos como meras fontes de informação. Este 
assunto não foi esgotado, pois não era essa a pretensão dos autores. É necessário buscar referências 
teóricas que surgirem e, mais importante ainda, observar o ritmo das transformações vivenciadas pela 
sociedade. 
As propostas de formação continuada de Professores Alfabetizadores, no contexto da 
cibercultura, necessitam do cultivo de uma inteligência coletiva em cada sala de aula, escola, em cada 
município, estado e no país. A cooperação deve ser a marca da cibercultura na Educação, a fim de 
superar o isolamento e o individualismo. Um bom começo seria vivenciar uma cultura tecnológica 
traduzida em ações cotidianas que naturalizem o uso de TIC como recurso didático-pedagógico no 
ensino da leitura e da escrita. 
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